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INTRODUÇÃO 

 
O oxigênio dissolvido nas águas é proveniente de duas fontes: a fotossíntese e a aeração. A fotossíntese 

consiste no desdobramento do CO2 em carbono e oxigênio pelas plantas clorofiladas, em presença da luz solar, difusa 
ou direta. O carbono é liberado, como subproduto na formação de glicose, pelas plantas. Pela aeração, o ar 
atmosférico difunde-se na água aumentando conseqüentemente seu teor de oxigênio.  

O oxigênio dissolvido é necessário para a vida dos peixes e outros animais aquáticos. Águas bem oxigenadas 
se apresentam bem agradáveis ao paladar. A desoxigenação das águas ocorre em águas poluídas e em pontas mortas 
ou secções estagnadas das redes. A diminuição ou ausência de oxigênio é um fator negativo de qualidade da água. 
Por outro lado, de acordo com a teoria eletroquímica, o oxigênio presente nas águas é o principal agente de corrosão 
das canalizações de ferro e de outros metais, corrosão que pode ocorrer em pH variando de 5,0 a 9,2, sendo que o pH 
baixo acelera a ação corrosiva e o pH alto a retarda, mas não a inibe.  

Um dos processos responsáveis pela oxigenação das águas é a aeração (artificial ou natural), que consiste na 
difusão do ar na água. O ar é constituído de uma mistura de nitrogênio, oxigênio, dióxido de carbono e uma pequena 
concentração de gases raros. A solubilidade do oxigênio na água varia com a temperatura, pressão atmosférica e 
presença de sais minerais. Outros fatores como presença de matéria orgânica, de algas e de organismos aeróbios, 
contribuem para uma maior ou menor concentração de oxigênio dissolvido nas águas. 
 A medida do OD pode ser feita por meio de diferentes métodos. O método eletroquímico utiliza sonda 

especifíca de medida, nele tem-se sonda com eletrodo polarográfico e sonda com eletrodo ótico. No primeiro, a sonda 
possui uma membrana semi-permeável aos íons O2, o sistema mede a corrente associada com a redução de O2 que é 
difundido através de membrana de Teflon. Os sensores da sonda são polarizados continuamente a uma voltagem 

negativa, suficiente para causar a redução do O2 para íon OH no catodo, a prata do eletrólito vai ser oxidada a cloreto 
de prata no anodo. 
 Na medida por meio de eletrodo ótico utiliza-se um sensor que opera através do brilho da luminescência de 

um corante químico, emitido pela luz azul que atravessa a matriz sólida, onde está situado o corante. O tempo de vida 
da luminescência do corante é medido por um fotodiodo no interior da sonda. Para aumentar a precisão e a 
estabilidade dessa técnica de medida, o corante também é irradiado com luz vermelha, a qual atua como referência na 
alteração do tempo de vida da luminescência. Quando não há OD, o sinal é máximo, quando existe OD na amostra o 
sinal é menor. Assim, o tempo de vida de persistência da luminescência é inversamente proporcional à quantidade de 
OD presente na amostra, a relação entre a pressão de oxigênio do lado de fora da sonda e o tempo de vida de 
luminescênia pode ser quantificada pela equação de Stern-Volmer: 

 
[(Tzero/T)-1] x Pressão O2 

 
Tzero = tempo quando OD igual a zero (luz vermelha) 
T = tempo para leitura de OD> zero (luz azul) 
 
Essa relação nem sempre é linear, assim os dados são processados diretamente pelo equipamento usando regressão 
polinomial não-linear, observando os efeitos de temperatura e salinidade da amostra.   
 
PROCEDIMENTO PARA A ANÁLISE - Eletrôdo Polarográfico (in situ) - Sonda ORION ou ALFAKIT 

 
1- retirar o eletrôdo de dentro da capa de proteção, desatarrachando até que o eletrôdo se livre; 
2 – ligar a tecla ON/OFF e aguardar os procedimentos de Check List do equipamento; 
3 – colocar o eletrôdo até que a membrana fique submersa na solução de estudo (certificar-se de que o eletrôdo não 
toque o fundo); 
4 – apertar a tecla O2 para seleção do modo de saturação (%) ou mg/L; 
5 – apertar a tecla AR e em seguida apertar a tecla RUN/ENTER; 
6 – no visor do equipamento, observar o momento em que o sinal AR pare de piscar; 

7 – anotar os valores encontrados para a temperatura da água e para o OD. 
 
PROCEDIMENTO PARA A ANÁLISE - Eletrôdo Ótico (in situ) – Sonda YSI- 6150 
 

A sonda deve ser calibrada diariamente  no ar ou em meio aquoso, para a temperatura ambiente, conforme as 
instruções do fabricante. 
 
Feita a calibração, inserir a sonda na amostra e efetuar a leitura após estabilização dos dados coletados. 
 
Lembre que os valores de OD são função da pressão atmosférica local, temperatura e salinidade da amostra. 


